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Crônica da Cidade

Marianne 
Peretti   

Com três ou quatro riscos, Oscar Nie-
meyer criou obras geniais, majestosa-
mente simples. Mas, além disso, ele teve 
o mérito de convidar artistas de grande 
talento para colaborar na integração arte 
e arquitetura, que transformou Brasília 
em referência nacional e internacional.

Em alguns casos, essa integração se 
plasmou de uma maneira tão indivisí-
vel que os nomes dos artistas se apa-
garam. Fica a impressão de que tudo 

é criação de Niemeyer. Artistas como 
os escultores Alfredo Cheschiatti, Bur-
le Marx e Maria Martins já eram reco-
nhecidos. No entanto, existem também 
aqueles que foram forjados a partir da 
experiência de Brasília.

É o caso de Athos Bulcão e de Ma-
rianne Peretti, que nos deixou na se-
mana passada, aos 94 anos. Se Athos in-
ventou uma nova linguagem do azule-
jo, essa francesa muito pernambucana 
inventou uma linguagem do vitral para 
a arquitetura moderna, uma linguagem 
para filtrar a luz tropical.

Véronique David, especialista em 
vitrais e pesquisadora do Centro An-
dré Chastel da Universidade Sorbon-
ne (Paris), situa Marianne ao lado de 

Henri Matisse e Marc Chagall na lista 
dos mais importantes vitralistas do sé-
culo 20. Nem sempre nos damos con-
ta, mas as obras de Peretti estão espa-
lhadas pela cidade: na Catedral Metro-
politana, na câmara mortuária do Me-
morial JK, no Panteão da Pátria, no STJ 
e no Teatro Nacional.

Suas esculturas-totens fundem ár-
vores e pássaros, figuras e abstrações, 
a concretude e o movimento. Sempre 
procura a depuração da forma até atin-
gir o essencial. Elas estão impregnadas 
de um sentido do sagrado. O ponto co-
mum é a herança da experiência de Bra-
sília: a sabedoria para harmonizar, va-
lorizar, iluminar, arejar ou sacralizar os 
espaços na arquitetura.

Na Catedral Metropolitana de Brasí-
lia, obra-prima da arquitetura moder-
na, ela criou um vitral que é uma espé-
cie de abóbada cósmica para filtrar a lu-
minosidade tropical do céu de Brasília. 
Imagino que seja difícil a um fiel se con-
centrar no eventual sermão de um pa-
dre que fale do púlpito, à altura do cor-
po. Ali, nosso olhar está sempre dirigido 
para o alto. Para ser ouvido, o pregador 
precisaria falar do ponto em que voam 
os anjos de Cheschiatti.

A obra divide opiniões dos arquite-
tos. Alguns entendem a versão ante-
rior ao vitral de Peretti, marcada pela 
transparência, permitia uma interação 
mais rica entre o prédio-escultura de 
Niemeyer e a esfera celeste de Brasília. 

Eu tendo a concordar, mas, de qual-
quer maneira, acho belíssimo o vitral 
de Peretti. Ela inventou um outro céu 
para a catedral.

No STJ, a escultura de Peretti mostra 
uma mão com um olho; no Teatro Na-
cional, a escultura de um pássaro, sím-
bolo da liberdade, é vazada pelo voo; 
no Memorial JK, um vitral carregado 
de figuras simbólicas coroa a câmara 
mortuária. O Painel Araguaia, esque-
cido durante muito tempo nos depósi-
tos da Câmara dos Deputados, é atra-
vessado de luminiscências. A gente sai 
das obras que têm a intervenção de Ma-
rianne Peretti com a sensação de trans-
parência, de leveza, de ritmo, de lumi-
nosidade e de voo.
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Finalmente, a 3ª parcela do reajuste
Cerca de 150 mil servidores do Distrito Federal serão beneficiados com aumento, que deveria ter sido quitado em 2015

C
omeça a ser paga, hoje, a ter-
ceira parcela do reajuste sa-
larial para o funcionalismo 
público do Distrito Federal. 

São cerca de 150 mil servidores, de 
31 categorias (veja tabela), que re-
ceberão o aumento que havia sido 
aprovada por lei em 2013.

Os acréscimos variam entre 5% 
e 22,2% e podem ser consulta-
dos no sistema da Secretaria de 
Economia, pelo Portal do Servi-
dor, ambiente lançado em março. 
O valor da remuneração de abril 
com o reajuste está disponível no 
contracheque. 

Em outubro do ano passado, 
a Secretaria de Economia esti-
mava um impacto de mais de 
R$ 1 bilhão nas despesas com o 
pagamento dos novos salários.

Promessa antiga

Em 2013, o então governo Agne-
lo Queiroz (PT) havia anunciado a 
correção em três etapas, a proposta 
virou lei e foi sancionada. Entretan-
to, a terceira parcela, prevista para 
2015, não foi paga pelo ex-gover-
nador Rodrigo Rollemberg (PSB), 
que alegou falta de recursos para o 
cumprimento da demanda.

Durante a campanha, o governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB) prometeu 
que pagaria a terceira parcela, mas, 
ao assumir, afirmou que havia indis-
ponibilidade orçamentária. Segun-
do a Secretária de Economia, o pa-
gamento foi possível, agora, graças à 
aplicação de medidas de incentivo e 
desenvolvimento econômico desde 
o início da atual gestão. 

Além disso, o fortalecimento fis-
cal, a atração de investimentos para 

Governador Ibaneis Rocha cumpre uma das promessas de campanhas. Trabalhadores de 31 carreiras serão beneficiados
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Obituário

 » Campo da Esperança

Francisco Soares de Oliveira, 
94 anos
Idegones Rodrigues Neves, 
76 anos
João José dos Santos, 
91 anos
Joveli José da Silva, 64 anos
Leonor Giraldez Pinheiro da 
Silva, 80 anos
Maria Ana de Oliveira, 68 anos

Odette Marcenal Perrelli, 91 
anos
Rodrigo de Andrade Correia, 
42 anos
Samuel Sousa de Aguiar, 47 
anos
Valdemar Moreira, 72 anos
Walter Falleiros Junior, 70 anos

 » Brazlândia

Jairo Jefferson Xavier de 
Oliveira, 35 anos

 » Gama

Diego Ribeiro de Souza, 33 anos
Eunice Dias da Silva, 66 anos

 » Planaltina

Eulina Alencar de Sousa, 
82 anos
Manoel Dias dos Santos, 
68 anos
Osmar Gonçalves de Melo, 
78 anos

 » Sobradinho

Aldeni Rosa de Oliveira, menos 
de 1 ano
Elza Luiza da Silva, 50 anos
José Donizete de Sousa, 66 anos

 » Taguatinga

Almir de Paula Rodrigues, 54 anos
Baltazar Eugênio de Lima, 73 anos
Carlos Alberto Pereira de 
Araújo, 65 anos

Geralda dos Reis Magela Silva, 
79 anos
Jacirene Dias de Souza, 51 anos
Jonas José de Carvalho, 63 anos
Maria Ruberta da Silva, 93 anos
Maria Socorro Fernandes da 
Silva, 65 anos
Nilson Alves de Souza, 77 anos

 » Jardim Metropolitano

Benjamin Ferreira dos Santos, 
menos de 1 ano

Joaquim Miguel  
dos Santos, 
96 anos
José Antônio dos  
Santos Neto,  
56 anos
Kemin Gleideson Alves dos 
Santos, 49 anos
Ravi dos Santos Tavares,  
menos de 1 ano
Wanda Aparecida Zanetti, 
87 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 2 de maio de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

o Distrito Federal e a preocupação 
com a qualidade do gasto público 
também foram responsáveis pelo 
cumprimento dos compromissos 
e, com isso, o aumento tributário.

Perda acumulada

O descompasso entre o que é 
pago e o que é necessário para fa-
zer frente à inflação seria um pro-
blema crônico do setor público, 

como explica o professor de Eco-
nomia da Universidade de Brasília 
Newton Marques. “Esse é um pro-
blema do segmento. Normalmen-
te, não conseguem acompanhar 
a inflação para fazer os reajustes 
salariais. No lugar disso, utilizam 
como base a Receita Líquida real. 
Resultado: o funcionário perde”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

Categorias 
beneficiadas

 Das 43 carreiras do serviço público 
do GDF, 31 receberam o reajuste 
cuja terceira parcela será paga a 
partir de hoje. Confira a lista:

Apoio atividades jurídica

Assistência à Educação

Atividades complementares da SSP

Atividades culturais

Atividades de trânsito

Atividades do Hemocentro

Atividades do meio ambiente

Atividades em transp. urbanos

Auditoria de ativ. urbanas

Auditoria de controle interno

Cirurgião dentista

Desenv. e fiscalização agropecuária

Enfermeiro

Especialista em saúde pública
Execução penal
Fiscaliz. e insp. ativ. urbana
Gestão de apoio ativ. PCDF
Gestão e assistência pública à Saúde
Gestão e fiscalização rodoviárias
Gestão fazendária
Magistério público
Médica
Músico
Planej. urbano e infraestrutura
Polic. e fiscalização de trânsito
Políticas púb. e gestão govern.
Pública de assistência social
Reg. de serv. públicos – Adasa
Socioeducativa
Técnica em enferm.
Vig. amb. e atenção comun. à Saúde

Uma festa de aniversário que 
virou uma tragédia ficará mar-
cada para sempre na memória 
de Cristina (nome fictício), 37 
anos. Após uma discussão com 
o companheiro, Cleiton Gon-
çalves Santos, 37, a dona de ca-
sa acabou esfaqueada próximo 
ao pescoço. O filho dela e ani-
versariante, de 18 anos, ao ver a 
agressão, tentou defender a mãe 
e também foi atingido com uma 

facada no tórax. O caso ocorreu 
em Taguatinga Norte e é tratado 
pela Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) como tentativa de 
feminicídio seguido por tentati-
va de homicídio.

Mãe de três filhos, Cristi-
na comemorava, ao lado de 
familiares e amigos, o ani-
versário de 18 anos do filho 
mais velho, no Setor G Norte. 
A festa começou ainda no sá-
bado à noite e perdurou até 
o domingo de manhã. “Ele 

 » DARCIANNE DIOGO

Mãe e filho esfaqueados 
em festa de família

CRIME
Material cedido ao Correio

(companheiro) tinha bebido 
muito e, sempre quando ele 
fica bêbado, começa a inda-
gar demais. Então começa-
mos uma discussão e um ba-
te-boca, até que eu disse que 
era para parar por ali”, con-
tou, em entrevista ao Correio.

Durante a briga, a mulher 
pegou uma garrafa pequena de 
refrigerante e jogou contra o 
homem, momento em que ele 
foi até a cozinha da casa, pe-
gou uma faca e desferiu con-
tra a vítima. “Acertou perto da 
minha orelha. Quando meu fi-
lho viu aquela situação, se re-
voltou e partiu para cima de-
le”, disse. Os dois foram socor-
ridos e levados ao Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC) sem 
ferimentos graves.

Prisão

Cleiton foi preso em flagrante e 
conduzido à 17ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Norte). Na unida-
de policial, Cristina solicitou me-
didas protetivas. “Medo dele eu 
não tenho, mas guardo mágoas. 
Tínhamos nossas discussões, mas 
nunca chegamos a esse ponto de 
violência. Ele tentou tirar minha 
vida e a do meu filho, que não é 
nada dele”, desabafou a mulher.

Cristina também é mãe de 
um menino de 9 anos, e de uma 
menina, de 2, fruto da relação 
com o homem. Desempregada 
e dependente da bolsa-família, 
a mulher busca, agora, por Jus-
tiça. “Só quero que pague o que 
fez. Poderia ter sido uma tragé-
dia maior”, finalizou. Jovem levou uma facada no tórax e foi levado ao hospital

Como acessar

»  Os servidores das categorias que têm direito ao reajuste 
podem fazer a consulta pelo site: gdfnet.df.gov.br/
Autenticacao/. Para isso, é preciso login e senha, que são os 
mesmos utilizados para verificar o contracheque. Em caso 
de esquecimento, basta usar o e-mail do Sistema Único de 
Gestão de Recursos Humanos e recuperá-la. Caso contrário, 
o funcionário deve procurar a unidade de gestão de pessoas 
do órgão em que trabalha.


